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O DIA A DIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. O QUE ACONTECE LÁ?
MAYNARA CHAVES FERREIRA

RESUMO: O presente artigo consiste em uma reflexão teórica sobre o processo de aprendizagem na 
educação infantil. Antes, porém, busca-se entender um pouco sobre a organização do trabalho e sua 
importância de acordo com as novas demandas sociais. Enfatiza, ainda, algumas práticas 
proporcionadas por meio de vivências e interações na educação infantil que promovem o 
desenvolvimento cognitivo e social das crianças pequenas.

Palavras-chave: Crianças. Aprendizagem. Desenvolvimento. Infância.

INTRODUÇÃO 

Segundo as leis vigentes em nosso país, a presença da criança na escola é obrigatória a partir 
dos quatro anos de idade, iniciando sua jornada na educação básica contemplada com: educação infantil, 
ensino fundamental e ensino médio. No entanto, o trabalho na educação infantil ainda causa muitas 
dúvidas nas famílias que desconhecem o Currículo na Educação Infantil e suas concepções norteadoras 
para as práticas pedagógicas presentes na escola. Muitos responsáveis se mostram descontentes quando 
percebem que a alfabetização não é o eixo principal do trabalho. E muitas vezes após essa negativa, 
observamos famílias tratando a Educação Infantil como um espaço para simplesmente passar o tempo 
ou só para brincar sem intencionalidade para a faixa etária. Estas situações acontecem porque muitos 
ainda estão presos a antigos modelos de rotinas pré escolares tradicionais ou assistencialistas, que não 
contemplam o dinamismo do processo de aprendizagem da criança que recebemos hoje. 

Somente compartilhando a profundeza e a qualidade dos fazeres na educação infantil que 
conseguimos ressignificar o objetivo desta fase escolar para as famílias que primariamente não possuem 
essas informações. Esta é uma tarefa de todos os educadores presentes na unidade escolar, que acolhem 
famílias e suas crianças, com diversas expectativas. E é só por meio do dialogo e da troca ampla e 
integrada que as famílias participam do processo de aprendizagem das crianças e passam a compreender 
o ponto de vista dos profissionais da educação infantil e o embasamento teórico para as ações 
pedagógicas. Desta forma, os educadores têm seu direito de serem ouvidos pelos pais preservado e 
compreendem seu dever de respeitar a cultura e os saberes da família que chega a escola. Este processo 
é importante para o amadurecimento de todos os envolvidos no processo e fortalece a relação entre 
escola e família, que beneficia e muito, a criança.

Inicialmente, devemos entender o que as diretrizes curriculares nacionais propõem para a 
educação infantil. Mas do que falamos quando tratamos de “Currículo na Educação Infantil”? O portal 
do MEC, explicita de forma clara a resposta para essa pergunta. 

“O currículo busca articular as experiências e os saberes das crianças com 
os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 
científico e tecnológico da sociedade por meio de práticas planejadas e 
permanentemente avaliadas que estruturam o cotidiano das 
instituições. Esta definição de currículo foge de versões já superadas de 
conceber listas de conteúdos obrigatórios, ou disciplinas estanques, de 
pensar que na Educação infantil não há necessidade de qualquer 
planejamento de atividades, de reger as atividades por um calendário 
voltado a comemorar determinadas datas sem avaliar o sentido e o valor 
formativo dessas comemorações, e também da ideia de que o saber do 
senso comum é o que deve ser tratado com crianças pequenas.” Moraes, 
Zilma. ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: CURRÍCULO EM MOVIMENTO 
– Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010
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Essas diretrizes expõem o que deve ser considerado como função sociopolítica e pedagógica na 
aprendizagem das crianças na escola. Desta forma, o currículo é considerado o eixo principal do trabalho 
na escola, pois ele deve estar organizado e alinhado com os demais elementos da proposta pedagógica. 
Este conhecimento norteia o trabalho na educação infantil e estimula o desenvolvimento do ser humano 
que pretendemos formar e das contribuições que a Educação Infantil almeja acrescentar em uma 
sociedade sustentável, mais humana, mais justa e mais democrática. Todas estas informações existentes 
e necessárias, são contempladas no Projeto Político Pedagógico da escola. Este documento deve estar 
disponível para toda a comunidade. E ao ler e explorá-lo, observamos uma visão global da escola, como 
a história da instituição e sua proposta pedagógica, seu contexto sociocultural, as concepções norteadoras 
do trabalho, objetivos e organização e a gestão do trabalho de forma ampla. Tendo sempre a criança 
como centro do planejamento.

É a partir de toda esta organização inicial que o trabalho docente acontece de fato na prática. 
É na sala de aula e nos espaços da escola que a criança começa a construir sua história pessoal, além dos 
muros de casa e da sua cultura familiar. Mas antes de receber o grupo, precisamos refletir sobre: Quem 
é essa criança e como ela aprende. Pois, somente possuindo uma visão de criança como sujeito ativo, 
detentor de saberes e de múltiplas inteligências é que podemos construir nosso trabalho. Assim que 
chega a escola, esta criança é considerada um cidadão de direitos, ou seja, consideramos que independente 
de sua história, origem, cultura ou meio social que vive, lhe foram garantidos direitos que são iguais 
para todas as crianças. E desta forma, exploramos as múltiplas possibilidades de descobertas, apropriação, 
transformação e produção de novos conhecimentos gerados para o desenvolvimento de novas 
aprendizagens para as crianças e seus pares. Num movimento coletivo que produz e partilha de forma 
intensa e rápida, conforme é característico da infância.

Mas como a criança na educação infantil aprende? Como bem sabemos, na medida que vão 
conquistando sua autonomia física, o corpo torna-se objeto de conhecimento e instrumento de exploração 
e apropriação do mundo. Então, ao brincar se movimentando, a criança utiliza seu corpo como linguagem, 
estabelece trocas com os seus pares, se relaciona com o mundo, explora o ambiente, constrói laços 
afetivos e sociais e significa suas interações com o meio. É neste sentido que o brincar se torna uma 
forma privilegiada de aprendizagem para crianças pequenas que têm o seu tempo de aprendizagem 
respeitado. Portanto, é necessário que o educador planeje intencionalmente vivências que ampliem 
saberes, determinados conhecimentos e valores culturais. Proporcionando atividades, tempos, espaços 
materiais e metodologias de trabalho que contemplem as necessidades das crianças, de modo que as 
interações aconteçam da forma mais rica possível.

[...] a brincadeira é uma atividade espiritual mais pura do homem neste 
estágio e, ao mesmo tempo, típico da vida humana enquanto todo – da 
vida natural/ interna do homem e de todas as coisas. Ela dá alegria, 
liberdade, contentamento, descanso externo e interno, e paz com o 
mundo [...] a criança que brinca sempre, com determinação auto-ativa, 
perseverando, esquecendo sua fadiga física, pode certamente tornar-se 
um homem determinado, capaz de auto-sacrifício para de seu bem e dos 
outros [...] O brincar, em qualquer tempo, não é trivial, é altamente sério 
e de profunda significação (FROEBEL apud, KISHIMOTO, 2002, p.23).

É importante observarmos que muitas atividades rotineiras em uma escola de educação infantil 
possuem uma intencionalidade bem mais profunda e complexa do que parece ser. Por exemplo, a roda 
de conversa na escola, embora pareça uma ação simples e corriqueira para o dia a dia do educador que 
acolhe crianças pequenas, é um momento muito importante em todo contexto de aprendizagem. Pois 
possibilita as crianças se expressarem da forma que desejam, dando suas opiniões sobre os assuntos 
pontuados pelo educador e inclusive participando na construção da rotina da escola no dia. Desta forma, 
a criança entra em contato com os seus pares, percebe suas diferenças e desejos e tem seu direito de 
se expressar e ser ouvida respeitado. Esse movimento tende a aumentar sua autoestima e a fazê-la se 
sentir segura no grupo em que faz parte. Na medida em que ao se expressar, desenvolve sua linguagem 
e seu pensamento verbal. Pois o educador pode estimular o diálogo entre as crianças que ainda não 
possuem uma linguagem bem articulada, socializando as crianças e rompendo fragmentos de diferenças 
na turma.

A hora da história também é um momento mágico para as crianças. Enquanto conta uma história, 
o educador percebe os diferentes níveis de emoção e participação das crianças, de acordo com a faixa 
etária. O livro é um dos principais mediadores de uma história. Abrir um livro é como dar vida a príncipes 
corajosos, lobos ferozes, princesas bonitas e monstros malvados. Essas experiências alimentam o 
imaginário criativo das crianças. Colocam as crianças em contato com letras, formas, cores, desenhos e 
diversos gêneros textuais. Criando um repertório rico para o processo de letramento da criança.
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Sobre a construção do processo de letramento que acontece ainda na educação infantil, é nesta 
fase que a criança conhece a base de construção alfabética, formulam e reformulam hipóteses do que 
a escrita representa e a dimensão do espaço que a escrita ocupa na sociedade. Assim, por meio de várias 
vivências oportunizadas na infância, a criança observa a relação entre o que falamos e escrevemos, a 
quantidade de letras necessárias para a escrita de determinadas palavras e a relação entre as letras e 
os sons. E assim passam a grafar espontaneamente tentativas de escritas e leituras, aproximando-se de 
forma progressiva e natural do sistema de escrita convencional. Neste caso, cabe ao educador proporcionar 
vivências que produzam nas crianças o desejo e a necessidade de utilizar representações de escritas 
sociais com situações que surgem no cotidiano. O educador também pode atuar cumprindo o papel de 
escriba e negociar com a turma, as palavras que serão escritas nos enunciados e nas listas.

Nessa perspectiva, Soares (2001) afirma que "a função da escola, na área de linguagem, é 
introduzir a criança no mundo da escrita, explorando tanto a língua oral quanto a escrita como forma 
de interlocução, em que quem fala ou escreve é um sujeito que em determinado contexto social e 
histórico, em determinada situação pragmática, interage com um locutor, também um sujeito, e o faz 
levado por um objetivo, um desejo, uma necessidade de interação". (SOARES, Magda. Letramento: um 
tema em três gêneros. Belo Horizonte, Autêntica, 2001. 2. ed., p. 13-60.)

As experiências relacionadas aos saberes produzidos a partir do contato com a natureza também 
se constituem muito importantes no processo, é o primeiro contato da criança com a ciência e a física. 
Neste sentido a ação do professor pode se iniciar de maneira simples, na medida que chama a atenção 
das crianças para situações simples na área externa da escola, como o barulho dos pássaros, a sensação 
do vento que bate no rosto enquanto as crianças correm, o diversificado formato das folhas ou o que 
podemos criar em contato com a terra. É explorando os espaços que o educador recebe as curiosidades 
e os questionamentos das crianças que exploram o espaço naturalmente, e a partir daí, oferecer 
intervenções mais complexas envolvendo a formulação de hipóteses, experimentos e invenções utilizando 
elementos naturais. O contato com a natureza possibilita às crianças aprender utilizando diversos 
sentidos, observando as diferentes sensações e texturas. E sobretudo, aprendendo a respeitar e preservar 
a natureza, desenvolvendo o prazer da descoberta  e apropriando-se de novos conteúdos. As possibilidades 
de vivências utilizando os recursos naturais são inúmeras na educação infantil, e para que a exploração 
contribua para o desenvolvimento das crianças de forma plena, é necessário que o educador pesquise 
e envolva as crianças, as famílias e toda comunidade escolar.

Também é na educação infantil que a criança passa a ter contato e conhecimento sobre outras 
culturas e neste sentido a escola tem grande responsabilidade cultural, tendo em vista que as crianças 
que adentram a unidade escolar fazem parte de diferentes grupos e espaços, e cabe a escola o papel 
de mediadora cultural na comunidade escolar, contribuindo para que as crianças se apropriem de 
diferentes práticas sociais e culturais. Somente o conhecimento possibilita às crianças uma relação 
saudável com o mundo que lhes é apresentado, construindo assim uma relação harmoniosa com os seus 
pares que levam para a escola, costumes e hábitos diferentes dos seus.

(...) as culturas da infância, sendo socialmente produzidas, constituem-
se historicamente e são alteradas pelo processo histórico de 
recomposição das condições sociais em que vivem as crianças e que 
regem as possibilidades das interações das crianças, entre si e com os 
outros membros da sociedade. As culturas da infância transportam as 
marcas dos tempos, exprimem a sociedade nas suas contradições, nos 
seus extratos e na sua complexidade. (SARMENTO, 2002, p. 4).

Não podemos deixar de ressaltar saberes importantes para o desenvolvimento do conhecimento 
sobre si e sobre o outro que a criança desenvolve na educação infantil. Haja vistas que é na escola que 
a criança passa a estabelecer relações com o mundo social que o cerca, se constitui como ser individual 
a partir das práticas que o cerca, interagindo com outras culturas e se apropriando. A criança também 
leva para a escola os saberes dos grupos sociais aos quais convive e assim vai construindo sua identidade 
social e pessoal, transformando a si e o mundo à sua volta.  Sendo assim, consideramos na construção 
das vivências diárias as relações das crianças com elas mesmas, com seus próprios corpos e com seus 
sentimentos e emoções. Promovendo o desenvolvimento da autoestima, autoconfiança e auto-organização 
das crianças. 

À medida que a criança constrói suas relações com os pares a sua volta, necessita de auxílio para 
se relacionar de forma saudável e coletiva. E esta capacidade está diretamente relacionada às experiências 
às quais os sujeitos estão expostos durante a vida, por isso é que ofertar oportunidades para que a 
criança viva experiências de qualidade é tão importante na infância. Desta forma, as crianças vão 
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aprendendo a se relacionar, produzindo uma cultura infantil, com características próprias do grupo e 
inerente a faixa etária. Ao se relacionar e interação com a mediação do educador, a criança também 
aprende a mediar seus conflitos por meio do diálogo. Essas práticas possibilitam múltiplas interações 
e aprendizagens que as crianças devem desenvolver na educação infantil e que fará parte da sua vida 
como ser humano. 

Os traços adquiridos são, geralmente, ideias e representações elaboradas 
na própria sociedade, tendo correspondência, portanto, com a vida social 
das pessoas adultas. Tendem, em última palavra, a desenvolver no 
indivíduo o “ser social”, impondo aos imaturos modos de ver, de sentir e 
de agir “aos quais nunca chegariam espontaneamente”. Trata-se, é claro, 
de um dos processos de integração do indivíduo aos padrões do grupo, 
porquanto a socialização pode assumir diversos aspectos. O interessante, 
para nós, é que se trata, exatamente, do aspecto da socialização 
elaborado no seio dos próprios grupos infantis, ou seja: educação da 
criança, entre as crianças e pelas crianças. A criança é modelada, é 
formada, também, através dos elementos da cultura infantil, pois estes 
elementos põem-na em contato direto com os valores da sociedade. 
(FLORESTAN FERNANDES, 2004, p. 219)

A relação da criança com o adulto também é aprimorada durante a educação infantil. A partir 
da maneira como foi tratada durante sua vida até o momento, a criança carrega consigo memórias 
construtivas ou negativas para o seu desenvolvimento. E na escola a criança que vivencia experiências 
de cuidados básicos que promovem seu bem-estar e as situações ligadas a necessidade de atenção 
oferecendo escuta, ludicidade, movimento e afeto, tem a oportunidade de ressignificar esta relação. 

Muitas são as práticas pedagógicas envolvidas no trabalho com crianças pequenas, além das 
citadas aqui. No entanto, é necessário sempre nos aprofundarmos nas pesquisas sobre a realidade e as 
necessidades das crianças, buscando articular nossas intenções com as vivências e interações 
proporcionadas para as crianças na escola. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação infantil oferece um leque de múltiplas possibilidades de vivências e possibilidades 
de buscar com as crianças conhecimento sobre o mundo natural e social para compreender e contribuir 
com sua realidade. O ambiente da escola de educação infantil é um ambiente rico e privilegiado para 
as crianças se desenvolverem e se desenvolverem como sujeitos ativos. Estabelecendo vínculos e criando 
relações que contribuem para que adquiram conhecimentos sobre si, sobre o outro e o mundo social 
que o cerca cheio de possibilidades.

É importante ressaltar que o percurso da criança na educação infantil só será transformador na 
medida que o processo atuar intencionalmente na elaboração das vivências, promovendo dessa forma 
o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças. Para tanto é necessário que o educador dê voz às 
necessidades das crianças e seus interesses e sua forma de produzir conhecimento.
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